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1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Diretora Superintendente do Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza encaminha a este Colegiado Ofício nº 996/2009-GDS (fls. 205), datado em 22 de outubro de 2009, solicitando Autorização para Funcionamento do Curso Superior de Tecnologia em Manutenção Industrial, da Faculdade de Tecnologia Pindamonhangaba, junto a este Conselho, nos termos da Deliberação CEE nº 102/2010.

Para emissão de Parecer Técnico foram indicados os Especialistas Adilson Peloggia e Carlos Rezende de Menezes, conforme Portaria CEE/GP nº 403/209 publicada no DOE de 12-12-2009 (fls. 207), manifestando-se nos termos do Relatório circunstanciado, juntado aos autos de fls. 211 a fls. 213.

1.2 APRECIAÇÃO

Pedidos de funcionamento de cursos são efetuados por este Colegiado à luz da Deliberação CEE nº 102/2010, que dispõe sobre autorização para funcionamento de cursos e habilitações novos, oferecidos por Instituições de Ensino Superior.

Passamos a analisar a documentação anexada aos autos, nos termos da norma legal aludida:
A Aprovação Prévia do Projeto do Curso Superior de Graduação de Tecnologia em Manutenção Industrial oferecido pela Faculdade de Tecnologia de Pindamonhangaba, do Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza se deu por meio do Parecer CEE 354/2009 (fls. 191 a fls.199) e a Instituição solicitou a Autorização Definitiva em outubro de 2009, portanto, cumprindo o prazo estipulado na Deliberação CEE nº 7/2000.
Para emissão de Parecer Técnico foram indicados os Especialistas Adilson Peloggia e Carlos Rezende de Menezes, conforme Portaria CEE/GP nº 403/209 publicada no DOE de 12-12-2009 (fls. 207), manifestando-se nos termos do Relatório circunstanciado juntado aos autos de fls. 211 a fls. 213.

O Relatório circunstanciado dos Especialistas encontra-se de fls. 211 a fls. 213. 
- Infra-estrutura
A FATEC Pindamonhangaba apresenta às fls. 119 sua infraestrutura e está instalada na Rua Prof. José Benedito Cursino, nº 75 –Boa Vista – Cidade de Pindamonhangaba – São Paulo/SP, com uma área de terreno de 30.894,10m² e área construída de 2.492,57m².

Serão utilizadas 02 salas com uma área de 132, 72m² – fls. 28.

Em relação à infraestrutura proporcionada para o Curso, os Especialistas assim se manifestaram, às fls. 212:
“Os Laboratórios e Salas de Aula foram remanejados para atendimento ao Corpo Docente para melhor desempenho da função, tendo como resultado esperado um melhor aproveitamento por parte do Corpo Discente.

‘As dependências administrativas são satisfatórias para o atendimento tanto aos alunos quanto aos professores e funcionários.
‘Nas instalações referentes aos laboratórios (prática) foram distribuídos locais destinados aos alunos, onde o acesso lhes garante conforto para execução de atividades transversais.
‘Os laboratórios de Informática, Materiais de Construção Mecânica, estão aparelhadas para atender as disciplinas que necessitem de atividades práticas para complementação curricular, sendo que se encontra em fase de implantação os referentes às disciplinas de Eletricidade, Processos de Fabricação, Sistemas Hidráulicos e Pneumática. Os demais laboratórios em fase final de implantação, Tratamento Térmico de Superfície e END-Ensaios Não-Destrutivos, estão de acordo com os requisitos do curso.
‘Novas edificações estão em processo de implantação e construção para que possam abrigar demais laboratórios e salas de aula, visando atender ao corpo discente nos próximos semestres”.

- descrição da biblioteca quanto a instalações físicas, número de livros e periódicos especializados do acervo e recursos de informática – fls. 29 e 30
A Biblioteca ocupa uma sala de 40m², compreendendo o espaço para o acervo e sala de estudos, e uma área ao ar livre com 80m² para leitura.

Atualmente o acervo é composto de 497 livros de diversas áreas e um total de 78 periódicos entre eles: Jornal Folha de São Paulo, Cadernos Temáticos, Revista Tecnológica, Boletim Técnico da Escola Politécnica da USP.

Segundo a Instituição serão adquiridos 01 exemplar para cada 10 alunos, de cada título constante da bibliografia básica, e um total de 02 exemplares da bibliografia complementar.

A biblioteca possui um sistema de controle de empréstimo da Sala de Estudos, informatizado, para uso dos funcionários e alunos. 

O atendimento aos alunos e a organização do acervo é feito por estagiários.
Em relação ao acervo da Biblioteca referente ao Curso, os Especialistas assim se manifestaram, às fls. 212:

“Em relação ao acervo da Biblioteca pertinente ao Curso em questão avaliado para autorização definitiva de funcionamento, cabe expressar que o número de volumes referentes aos livros da bibliografia básica e complementar, atendem aos requisitos estabelecidos”.
- plano de carreira instituído e outros regimes de trabalho e de remuneração do corpo docente
O plano de carreira instituído e outros regimes de trabalho e de remuneração do corpo do docente estão contemplados nos autos de fls. 32, e a Lei Complementar nº 1.044/2008 que Institui o Plano de Carreira Docente de fls. 139 a 154.

Segundo os Especialistas, fls. 122:
“O corpo docente atende as disciplinas que estão sendo ministradas atualmente, sendo que para as disciplinas dos semestres posteriores serão objeto de contratação”.
II - perfil do profissional a ser formado- fls. 34
O Tecnólogo em Manutenção Industrial planeja, mantém e inspeciona sistemas elétricos e mecânicos industriais. Fundamenta-se nas tecnologias da eletricidade e mecânica, aplicando técnicas de intervenções seguras aos diversos processos industriais, inspecionando, prevenindo e corrigindo falhas, considerando a melhoria da qualidade, a garantia da saúde e segurança, produtividade e competitividade. Gerencia equipes, desenvolve manutenção preditiva, preventiva e corretiva, centrada na confiabilidade dos indicadores, propondo melhorias. Exerce suas atividades nos setores de manutenção e inspeção industriais, podendo ainda atuar e centros de pesquisa, órgãos governamentais, escritórios de consultoria, dentre outros.

III – Competências e Atribuições Específicas- fls.34

Mantenedor de equipamentos industriais; integrador de sistemas de manutenção industrial; inspetor a execução de projeto ou montagem de sistemas industriais de projeto ou montagem de sistemas industriais; gestor de projetos  de manutenção industrial; gestor de sistemas de qualidade, atuando na área de metrologia; supervisor de manutenção industrial; consultor em tecnologias industriais; assessor de planejamento empresarial na área industrial; gerador de documentação de projeto a partir de sistemas implantados; profissional de ensino e pesquisa em manutenção industrial; representante técnico na área industrial; gerente de equipes de trabalho em manutenção industrial. 

IV – Ementário 

As ementas, objetivos e bibliografia básica estão anexadas aos autos de fls.36 a 52.

V – Organização Curricular – fls. 34 e 35

A descrição do Currículo pleno está disposta em 6 semestres, perfazendo um total de 2.880 horas/aula que corresponde a um total de 2.400 horas.

O demonstrativo por área de formação pode ser observado por meio do quadro abaixo:

	Área
	Carga Horária
	%

	Disciplinas de Formação Básica
	520
	18,05

	Disciplinas de Formação Tecnológica Profissionalizante
	2.360
	81,95

	Total
	2.880
	100,0


A Estrutura Curricular do Curso atende ao Catálogo Nacional de Cursos Superiores de Tecnologia, pois oferece o total de 2.400 horas.

A denominação do Curso Superior de Tecnologia em Manutenção Industrial pertence ao Eixo Controle e Processos Industriais e está de acordo com o Catálogo Nacional de Cursos Superiores de Tecnologia.

Segundo os Especialistas, às fls. 212:

“A grade curricular do curso de Manutenção Industrial apresenta-se de acordo com o perfil do egresso proposto no Projeto Pedagógico. Entretanto reconhecemos um estudo visando a implantação no núcleo básico de um componente curricular que aborde conteúdos de Informática, com o objetivo de atender aos pré-requisitos das disciplinas de CAD, e Controladores Lógicos Programáveis-CLP.
O conteúdo da ementa de Resistência dos Materiais deve ser pré-requisito para o desenvolvimento da disciplina de Elementos de Máquinas. Portanto, sugerimos um estudo visando a disposição na grade curricular: Resistência dos Materiais, no 2º semestre e Elementos de Máquinas no 3º”.
VI - Número de vagas iniciais e turnos de funcionamento – fls. 53

( vagas: 40 vagas para o período  matutino e 40 para o período noturno;

( duração da hora/aula: 50 minutos;

( período letivo: semestral, mínimo de 100 dias letivos;

( Prazo de integralização: mínimo de 3 anos (6 semestres), e máximo de 5 anos (10 semestres);

( turno de funcionamento: diurno e noturno;

( regime de matrícula: conjunto de disciplinas;

( forma de acesso : classificação em processo seletivo- Vestibular.

VII –Termo de Compromisso 

Às fls. 118, a Diretora-Superintendente assina o Termo de Compromisso em atendimento ao disposto nas alíneas a, b e c, do  inciso V, do Artigo 4º, da Deliberação CEE nº 07/2000.

VIII – Relação dos docentes e especificação da composição percentual de doutores, mestres, especialistas e graduados, com atendimento mínimo ao postulado pela Deliberação CEE nº. 50/05.
Segundo a Comissão de Especialistas, quando da aprovação prévia do Projeto de Curso Superior de Tecnologia em Manutenção Industrial poderá contar com 21 professores em atividade, dos quais 4 doutores(19,5%), 8 mestres (38,1%), 5 especialistas (23,8%) e 4 graduados (19,5%)  (fls. 164). No Relatório, ora apresentado, às fls. 212 “o corpo docente atende às disciplinas que estão sendo ministradas atualmente,sendo que para as disciplinas dos semestres posteriores serão objeto de contratação”.
Conclusão da Comissão de Especialistas
A Comissão de Especialistas indicada para emissão de Parecer Técnico, juntado aos autos de fls. 211 a 213, manifestou-se favoravelmente à autorização para funcionamento do curso, em pauta, nos termos abaixo transcritos:

‘A Comissão é favorável à autorização DEFINITIVA para o funcionamento do CURSO SUPERIOR DE TECNOLOGIA EM MANUTENÇÃO INDUSTRIAL, visto que atende aos requisitos estabelecidos pela legislação vigente, observados os itens abordados supracitados”.

2. CONCLUSÃO

Autoriza-se, com fundamento na Deliberação CEE nº 102/2010, o pedido de funcionamento do Curso Superior de Tecnologia em Manutenção Industrial, oferecido pela Faculdade de Tecnologia de Pindamonhangaba, do Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza.

A presente autorização tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 08 de setembro de 2010.

a) Consº. João Cardoso Palma Filho
                             Relator
3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

O Conselheiro Angelo Luiz Cortelazzo absteve-se em votar por motivo de foro íntimo.

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo,   Custódio Filipe de Jesus Pereira, Décio Lencioni Machado, João Cardoso Palma Filho, João Grandino Rodas, Joaquim Pedro Villaça de Souza Campos, Maria Elisa Ehrhardt Carbonari, Milton Linhares, Nina Beatriz Stocco Ranieri, Roque Theóphilo Júnior e Teresa Roserley Neubauer da Silva. 
Sala da Câmara de Educação Superior, em 15 de setembro de 2010.

a) Cons. Décio Lencioni Machado

                   Vice-Presidente    
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 22 de setembro de 2010.

HUBERT ALQUÉRES

             Presidente
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